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RESUMO 

A produção da cana-de-açúcar representa uma das atividades de maior relevância global, devido às suas 
amplas ramificações nos âmbitos alimentar, ambiental, social e econômico. Além disso, a cultura oferece um 
significativo potencial de diversificação produtiva, por meio da geração de coprodutos e subprodutos. Portanto, 
objetivou-se avaliar o potencial produtivo de dezesseis genótipos de cana-de-açúcar em função das 
características edafoclimáticas do Litoral Norte da Paraíba. O experimento foi conduzido no município de 
Mataraca, situado no litoral norte da Paraíba. Foram avaliados dezesseis genótipos de cana-de-açúcar em cana 
planta. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições e dezesseis 
tratamentos, totalizando 64 parcelas. Foram realizadas avaliações de biométricas (altura da cana, diâmetro do 
colmo e número de perfilho), além da pesagem e da análise laboratorial (POL, fibra, TPH e ATR). Os resultados 
mostram que os genótipos GRB10 e GRB11 apresentaram maior potencial produtivo, demonstrando grande 
potencialidade paras as condições de estudo. Os genótipos GRB10 e GRB11 apresentaram maior potencial 
produtivo, demonstrando grande potencialidade para o cultivo de cana-planta nas condições da região do 
estudo. 

Palavras-chave: Bioenergia; Produção; RIDESA; Saccharum spp. 

ABSTRACT 

Sugarcane production is one of the most important global activities due to its broad implications in the food, 
environmental, social and economic spheres. In addition, the crop offers significant potential for productive 
diversification through the generation of co-products and by-products. Therefore, the objective of this study 
was to evaluate the productive potential of sixteen sugarcane genotypes according to the soil and climate 
characteristics of the northern coast of Paraíba. The experiment was conducted in the municipality of Mataraca, 
located on the northern coast of Paraíba. Sixteen sugarcane genotypes were evaluated in each plant. The 
experimental design was in randomized blocks, with four replicates and sixteen treatments, totalling 64 plots. 
Biometric evaluations (cane height, stem diameter and number of tillers) were carried out, in addition to 
weighing and laboratory analysis (POL, fiber, TPH and ATR). Results showed that the GRB10 and GRB11 
genotypes had greater productive capacity, demonstrating great potential for growing plant cane under the 
conditions of the study region. 

Keywords: Bioenergy; Production; RIDESA; Saccharum spp. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma das culturas de maior atividade e importância em todo o 
mundo, devido a sua significância no âmbito alimentar, ambiental, social e econômico, além do 
potencial de diversificação produtiva com coprodutos e subprodutos (Glze-Corcoran et al., 2020). A 
cana-de-açúcar se destaca por ser uma das mais eficientes no quesito conversão de energia solar 
em energia química (Singh et al., 2018) e contribuir com cerca de 80% de toda a produção mundial 
de açúcar, girando em torno de US$ 150 bilhões por ano (Ali et al., 2019). 

A importância do setor sucroenergético não se limita apenas à produção de alimentos, etanol e 
energia elétrica. Prevê-se também que no futuro próximo, a produção de uma ampla gama de 
produtos de valor agregado, como bioplástico, bio-hidrocarbonetos e/ou bioquímicos, como ácido 
polilático (PLA) e succinato de polibutileno (PBS), dependerá significativamente desse setor 
(Bressanin et al., 2022). 
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Nos últimos anos, vários estudos apontam as emissões de carbono como o principal motivo da 
procura por energia limpa, como os biocombustíveis (Subramaniame; Masron, 2021). Com isso, 
visando o aumento da segurança energética, o crescimento gradativo do cultivo de cana-de-açúcar 
no Brasil é oriundo de políticas públicas (Carlucci et al., 2021; Wiesberg et al., 2021). No entanto, 
tornou o país detentor do mais bem-sucedido programa de substituição de combustível fóssil por 
bioetanol (Rossi et al., 2018). 

Na Paraíba, a cana-de-açúcar representa uma importante fonte de recursos financeiros para a 
economia local, uma vez que se trata da principal cultura agrícola produzida (Silva et al., 2020), 
sendo cultivada principalmente nas regiões do brejo e litoral. A produção na safra 22/23 foi de 
aproximadamente 7,3 milhões de toneladas de cana, ultrapassando recordes de produção desde 
1980, com crescimento de quase 30% na moagem, 40% na produção de açúcar e 25% na produção 
de álcool, evidenciando o potencial de crescimento da produção no Estado (Conab, 2023). 

Ainda, fatores como a escolha de variedades, características do solo, plantio, manejo cultural, clima 
dentre outros fatores podem influenciar diretamente a produção da cultura (Silva, 2019). Para tanto, 
obter uma matéria-prima de qualidade, se faz necessário um bom planejamento e monitoramento 
das atividades desempenhadas, desde o plantio até a colheita (Arcoverde et al., 2019). A escolha do 
cultivar deve considerar não apenas ganho de açúcar e massa verde, mas também a dinâmica de 
produção de cana-de-açúcar, que compreende as constantes mudanças no plantio, tratos culturais 
e manejo da colheita (Carbonari et al., 2020).  

A adoção e utilização de variedades adaptáveis ao ambiente faz-se indispensável para que ocorra 
um bom desenvolvimento vegetativo da cultura, que, em consequência, trará resultados satisfatórios 
no quesito produtividade. Sabendo que a cultura é produzida nos mais distintos ambientes, as 
diferentes variedades que são encontradas no mercado possuem características especificas para 
cada região, possuindo características genéticas diferentes (Oliveira et al., 2019). Com o presente 
trabalho objetivou-se avaliar o potencial produtivo de dezesseis genótipos de cana-de-açúcar em 
função das características edafoclimáticas do Litoral Norte da Paraíba. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Santana, pertencente à Pro-Fé Empreendimentos 
Agropastoril S/A, no município de Mataraca-PB, localizado na Mesorregião da Mata Paraibana e na 
Microrregião do Litoral Norte da Paraíba, com as coordenadas geográficas 6°36'03"S e 35°03'03"W. 
A temperatura média anual é de 25,3 ºC com precipitação média anual de 1.221,3 mm (Aesa, 2021) 
e altitude de 6 metros em relação ao nível do mar. O solo da região é classificado como Latossolo 
(Embrapa, 2014). 

O plantio foi realizado no dia 2 de julho de 2020, através de plantio convencional, utilizado duas 
canas, pé e ponta, variando entre 15 e 18 gemas por metro linear de sulco. Foram realizados duas 
gradagens e sulcamento da área. Baseando-se na análise de solo, foi realizado a calagem com 2 
toneladas de calcário dolomítico, seguido da adubação com 250 quilos de MAP (Fosfato 
monoamônico) aplicados no fundo do sulco juntamente com bioestimulantes. Além disso, foi 
realizado duas aplicações de herbicida (pré-emergência e pós emergência) e adubação de cobertura, 
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onde foi aplicado 500 quilos de adubo formulado 12-00-24. O talhão em que estava localizado o 
experimento recebeu duas lâminas de irrigação via aspersor, de 45 mm. 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e dezesseis 
tratamentos, totalizando 64 parcelas, com área de 62,4 m² (6 sulcos x 1,3 metros entre sulcos x 8 
metros de comprimento) por parcela, resultando em área total de 3.993,6 m² (62,4 m² x 64 
parcelas). 

Foram analisados dezesseis genótipos de cana-de-açúcar, dos quais treze eram clones ainda em fase 
de teste e três variedades padrão da região utilizados com referência. Os clones foram fornecidos 
pela RIDESA, fazendo parte da série 13, os quais foram mantidos consistentes e identificados como 
GRB (Genótipo Ridesa Brasil), numerados de 1 a 13. Além disso, as variedades padrão da região 
utilizadas como referência foram RB867515, RB92579 e RB041443. 

A avaliação estrutural foi realizada um ano após o plantio, no qual foi determinado a altura da planta, 
diâmetro do colmo e número de perfilhos. Mensurou-se a altura da planta partindo da base da planta 
até a lígula da folha +1 de cinco plantas por parcela. A avaliação do diâmetro do colmo foi realizada 
a 40 cm do solo, em cinco plantas por parcela. O perfilhamento foi obtido através da contagem de 
plantas dentro de três sulcos com oito metros linear cada, no centro das parcelas experimentais. As 
mensurações foram realizadas com auxílio de trena e paquímetro. 

A avaliação de produtividade (Tonelada de Cana por Hectare – TCH) foi realizada em campo, onde, 
após o corte do campo experimental, com o auxílio de uma carregadeira e balança digital, foi pesado 
cada parcela separadamente e através da obtenção da massa de cada parcela, foi transformada em 
toneladas por hectare. A avaliação dos parâmetros POL, TPH, ATR (açúcar total recuperável) e teor 
de fibras foi conduzida no laboratório da Pro-fé, Empreendimentos Agropastoril S/A. Para cada 
parcela experimental, a análise foi realizada individualmente usando uma amostra composta por 10 
canas. Os resultados obtidos foram então utilizados no contexto deste estudo, seguindo as diretrizes 
metodológicas estabelecidas pela CONSECANA (2006). 

O valor de produção foi calculado através do resultado de kg de ATR por hectare, multiplicado pelo 
preço do kg do ATR disponibilizado mensalmente pela ASPLAN – PB, onde foi utilizado o preço médio 
do mês de setembro de 2021, mês da colheita, de R$ 1,38 por kg de ATR. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de 
Scott-Knott a uma probabilidade de erro de 5%. Posteriormente, a matriz de dados foi submetida a 
Análise de Componentes Principais (ACP), utilizando-se para tal o pacote FactoMineR (Factor Analysis 
e Data Mining com R) (Lê et al., 2008) no software R versão 3.6.1 (R Core Team, 2021). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelo resumo da análise de variância (ANOVA), observou-se diferença significativa entre os genótipos 
estudados (p≤0,01) na maioria das variáveis analisadas, com exceção da pureza do caldo (PZA) 
(Tabela 1). Evidenciando-se assim, comportamentos distintos entre os genótipos, quanto ao seu 
padrão de crescimento e produtividade, sendo a avaliação desse desempenho uma premissa chave, 
quando se busca a seleção de materiais mais produtivos e com potencial de impulsionar a melhoria 
dessa cultura (Antunes et al., 2017). 
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Tabela 1 – Resumo da análise de variância para altura de plantas (ALT), diâmetro do colmo (DC), 
número de perfilho (NP), açúcar total recuperável em quilos/tonelada (ATR), toneladas de colmos 
por hectare (TCH), açúcar total recuperável por tonelada/hectare (t. ATR/ha), sacarose aparente 
(POL), pureza do caldo (PZA), tonelada de Pol por hectare (TPH), teor de fibra (FIBRA) e valor da 

produção (VP) de genótipos de cana-de-açúcar cultivados nas condições do litoral norte da 
Paraíba. 

FV GL 
Quadrado Médio 

ALT DC NP ATR TCH t. ATR/ha 

Bloco 3 0.019042 72.176 0.8398 56.860 64.11 0.9395 
Genótipos 15 0.200011** 23.3785** 8.2212** 311.715** 1232.68** 23.469 
Resíduo 45 0.023113 36.364 1.196 36.939 172.75 2.678 
CV (%)  6.1 6.4 8 4.4 12.4 13.3 
  POL PZA TPH FIBRA VP 
Bloco 3 0.67 9.345 13.604 1.333 1810840 
Genótipos 15 43.613** 12.184NS 24.780** 2.841** 45234870** 
Resíduo 45 0.6219 6.620 27.246 1.063 5161961 
CV (%)  5.7 2.6 13.5 5.9 13.3 

** e ns: Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F e não significativo, respectivamente.  
FV – Fontes de Variação; CV – Coeficiente de variação; GL – Grau de liberdade. 

 
Fonte: Autores. 

Para a altura de plantas (Figura 1A), três agrupamentos foram formados, destacando-se o 
desempenho superior da RB041443 para essa variável. Resultados intermediários foram observados 
para os genótipos GRB05 e GRB13, que não diferiram estatisticamente de duas dos três padrões 
utilizados (RB867515 e RB92579), demonstrando potencial para as condições de cultivo utilizadas. 
Esses resultados são importantes visto que demonstram que esses genótipos apresentam, para essa 
variável, desempenho similar as variedades já cultivadas comercialmente. Ainda, deve-se considerar 
que a altura da planta é um parâmetro importante para avaliar o crescimento vegetativo da cana-
de-açúcar, além de refletir em maiores produtividades (Sumesh et al., 2021) e fornece informações 
sobre o estado geral da cultura (Hamid; Dagash, 2014). 

Os resultados de diâmetro de colmo foram menos heterogêneos entre os materiais analisados, com 
a formação de dois grupos distintos (Figura 1B). Desempenho inferior para essa variável foi obtido 
com os genótipos GRB01, GRB02, GRB05, GRB08 e GRB12, com diâmetro de colmo inferior a 23 
mm. Todavia, é importante ressaltar que dos 13 genótipos em avaliação, 8 apresentaram 
desempenho estatisticamente igual aos padrões (RB041443, RB867515 e RB92579). Esses 
resultados corroboram com Hamida et al. (2022), que enfatizam que sob condições ambientais 
homogêneas, o diâmetro do colmo é influenciado pela genética da planta, bem como, caules mais 
espessos são desejáveis por refletir também em maior peso dessas estruturas. 
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Figura 1 – Altura de plantas, diâmetro de colmo, número de perfilho e TCH de genótipos de cana-
de-açúcar cultivados nas condições do litoral norte da Paraíba. Médias seguidas de mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 
Fonte: Autores. 

Diferentes resultados foram observados para o desempenho dos três padrões ao número de 
perfilhos, sendo estas agrupadas cada uma em um grupo distinto (Figura 1C). A RB92579 se agrupou 
com a GRB13 com as maiores médias. Já a RB041443 e os genótipos GRB01 e GRB07 apresentaram 
comportamento intermediário. Em contraste, a RB867515 se agrupou com os genótipos restantes 
compartilhando dos menores números de perfilhos. Resultados que demonstram que mesmo com 
essa variabilidade, os genótipos em avaliação, para essa variável, possuem desempenho similar aos 
padrões utilizados. Ressalta-se ainda, que o número de perfilhos obtido foi similar ao observado em 
trabalhos com outras cultivares comerciais, como, por exemplo, a RB72454 (10,99 perfilhos) (Silva 
et al., 2008). 

Quanto a produtividade, expressa em toneladas de colmos por hectare (TCH), os genótipos possuem 
grande variabilidade. Quatro grupos foram formados com características produtivas distintas (Figura 
1D). Os padrões RB041443 e RB92579 se destacaram obtendo os maiores valores de TCH, com 
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rendimento superior a 110 ton ha-1. Já a RB867515 junto com os genótipos GRB01, GRB11 e GRB13 
formaram um agrupamento com desempenho intermediário (entre 94,39 e 105,53 ton ha-1). Os 
genótipos GRB03, GRB04, GRB05, GRB06, GRB07, GRB09 e GRB10 se agruparam e tiveram 
produtividade entre 79,43 e 86,06 ton ha-1. Por fim, formou-se o grupo com os genótipos GRB02, 
GRB08 e GRB12, cujo TCH foi inferior a 75 ton ha-1. 

É importante destacar que, com exceção dos genótipos GRB02, GRB08 e GRB12, os demais 
genótipos obtiveram produtividade superior à média nacional da cana-de-açúcar no ano de 2020, 
que foi de 75.604 kg.ha, sendo superior à produtividade da região Nordeste (58.617 kg.ha), e a do 
próprio estado da Paraíba (56.478 kg.ha) (Sidra, 2022). Resultados que evidenciam que a introdução 
de variedades mais produtivas, especialmente na Paraíba, é uma ação de grande necessidade para 
o setor canavieiro local (Pessoa et al., 2021). 

Desempenho superior para o teor de sacarose aparente foi observado para os três padrões 
(RB041443, RB867515 e RB92579) e para os genótipos GRB03, GRB05, GRB06, GRB10 e GRB11, 
que se sobressaíram sobre os demais genótipos com POL superior a 11.64% (Figura 2A). Já os 
genótipos GRB01, GRB12 e GRB13 se agruparam com as menores médias. Todavia, tanto os padrões 
como os genótipos obtiveram POL inferior ao recomendado para o ponto de colheita, que é de no 
mínimo 14%, ponto a partir do qual a cana-de-açúcar é considerada adequada em termos de 
qualidade para industrialização (Ripoli; Ripoli, 2004). A determinação do POL é um parâmetro 
importante para determinar o tempo ideal da colheita, quanto maior o POL, mais madura está a 
cana-de-açúcar (Pereira et al., 2017). Isso reflete em um manejo agrícola preciso (Jamnani et al., 
2019). 

No tocante à variável tonelada de Pol por hectare (TPH), as variedades RB041443 e RB92579 se 
destacaram, agrupando-se com as melhores médias (Figura 2B). Todavia, um grupo com 
desempenho intermediário foi formado pelos genótipos GRB10 e GRB11 que apresentaram médias 
estatisticamente iguais ao padrão RB867515. Ressalta-se que dentre as cultivares desenvolvidas 
pela RIDESA, a RB867515 se destaca em termos de área cultivada, uma variedade com alta 
rusticidade e com bom desempenho em solos distróficos e arenosos, e que em 2011 atingiu 22,1% 
da área cultivado com cana-de-açúcar no Brasil (Barbosa et al., 2012). 

Para o açúcar total recuperável (ATR kg.t), importante variável para o rendimento econômico da 
cana-de-açúcar, três agrupamentos foram formados (Figura 3A). Destacando-se o grupo formado 
pelos três padrões e pelos genótipos GRB03, GRB10 e GRB11, com desempenho superior aos demais 
genótipos, ATR superior a 120 kg.ton-1. 
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Figura 2 – Teor de sacarose aparente (POL) e tonelada de Pol por hectare (TPH) de genótipos de 
cana-de-açúcar cultivados nas condições do litoral Norte da Paraíba. Médias seguidas de mesma 

letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 

 
Fonte: Autores. 

Figura 3 – Açúcar total recuperável em quilos/tonelada (ATR), açúcar total recuperável por 
tonelada/hectare (t. ATR/ha), teor de fibra e valor da produção (VP) de genótipos de cana-de-

açúcar cultivados nas condições do litoral norte da Paraíba. Médias seguidas de mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 
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Fonte: Autores. 

O ATR é o açúcar total contido na cana-de-açúcar e é a métrica mais utilizada no país para 
representar a qualidade da cana (Cursi et al., 2022). Além disso, maiores valores de ATR são 
desejáveis, visto que é com base nesse parâmetro que é calculado o preço pago ao produtor pela 
cana-de-açúcar (Pereira et al., 2017). 

Para o rendimento de ATR em tonelada por hectare (Figura 3B), quatro agrupamentos foram 
formados, destacando-se as variedades RB041443 e RB92579 com o melhor desempenho para essa 
variável, ATR superior a 14.30 t ha-1. Rendimentos intermediários foram observados em GRB11, que 
foi similar ao padrão RB867515, nesse agrupamento o ATR variou de 12.38 a 12.72 t ha-1. Para esses 
dois grupos, o rendimento de ATR foi superior à média de ATR por hectare obtido nas lavouras 
brasileiras de cana-de-açúcar na safra 2019-2020, no qual o valor médio dessa variável foi de 10.6 
t ha-1 (Cursi et al., 2022). 

Colmos com percentual de fibra superior a 15% foram observados nos genótipos GRB01, GRB08, 
GRB09, GRB12 e GRB13, que formaram agrupamento com as maiores médias (Figura 3C). O 
desempenho desse grupo para essa variável não é desejável, visto que plantas de cana-de-açúcar 
com alto teor de fibra ainda não são interessantes do ponto de vista produtivo, e a quantidade ideal 
de fibras deve variar entre 12 e 13% (Morais et al., 2015). 

Elevada variabilidade entre os genótipos foi observada para o valor da produção, no qual quatro 
grupos foram formados (Figura 3D). Valor de produção superior a R$ 19.000 foi obtido com as 
variedades RB041443 e RB92579, que se agruparam com as maiores médias. A RB867515 e o 
genótipo GRB11 se agruparam, obtendo valores de produção intermediário (entre R$ 17.189,94 e 
R$ 17.659,39). Os genótipos GRB01, GRB03, GRB04, GRB05, GRB06, GRB07, GRB09, GRB10 e 
GRB13 tiveram rendimentos entre R$ 12.505,42 e R$ 15.406,47 por hectare. Um último grupo foi 
formado pelos genótipos GRB02, GRB08 e GRB12, cujo valor de produção foi inferior a R$ 11.385,84. 
As perspectivas de consolidação e expansão do setor canavieiro se traduzem em demanda crescente 
por essa matéria-prima. No entanto, rendimentos econômicos compatíveis são necessários para os 
produtores, de modo a viabilizar a permanência destes no mercado e garantir a sustentabilidade 
econômica dessa atividade (Melo; Esperancin, 2012). 

A análise de componentes principais (ACP) explicou 84,2% da variância original dos dados em seus 
dois primeiros eixos (CP1 e CP2) (Figura 4). No eixo 1, que reuniu 59.3% da explicação dos dados, 
as variáveis fortemente associadas foram TPH (r = 0,97; p<0.01), Valor da Produção (r = 0,96; 
p<0.01), ATR (t.ha) (r = 0,96; p<0.01) e TCH (r = 0,93; p<0.01), que contrastaram com o teor de 
Fibra (r = -0.60; p<0.01). Resultados que evidenciam que genótipos com maior teor de fibra, como 
o GRB02 e GRB12, tendem a reduzir o rendimento, teor de açúcar e valor de produção. Inman-
Bamber et al (2011), enfatizam que embora alguns clones de cana-de-açúcar possam produzir 
maiores quantidades de fibra sem perdas significativas nos níveis de sacarose, há uma potencial 
redução dos açúcares totais recuperáveis (ATR), comprometendo assim, o pagamento baseado na 
qualidade da matéria-prima. 
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Figura 4 – Dispersão gráfica biplot de genótipos de cana-de-açúcar 
baseada em escores de 11 caracteres produtivos, representados 

pelos dois primeiros componentes principais. 

  

Fonte: Autores. 

Ainda para o eixo 1, observa-se o agrupamento dos genótipos GRB10 e GRB11 e dos padrões 
RB041443, RB867515 e RB92579, que compartilharam das melhores métricas produtivas. 
Contrastando com os genótipos GRB02 e GRB12 que dentre os genótipos em avaliação, foram os 
que obtiveram pior desempenho geral. 

O CP2, que reuniu 24,9% da explicação da variância original, obteve-se associação antagônica do 
Número de Perfilhos (r = 0,73; p<0.01) com PZA (r = -0,58; p<0.05), POL (r = -0,57; p<0.05) e 
ATR (r = -0,56; p<0.05). Resultados que demonstram que genótipos que possuem maior número 
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de perfilhos, consequentemente reduzem a PZA, POL e ATR, a exemplo dos resultados observados 
para os genótipos GRB01 e GRB13, que formaram um cluster, situação inversa à observada no 
GRB10. Embora os perfilhos sejam considerados como base para o rendimento comercial final da 
cana-de-açúcar, os perfilhos tardios causam competição por nutrientes, e, consequentemente, 
podem levar a redução no desempenho da cultura (Singh et al., 2019). 

A partir da análise de agrupamento hierárquico foi possível agrupar os clones avaliados em 8 clusters 
com características produtivas distintas (Figura 5). 

Figura 5 – Análise de agrupamento hierárquico e mapa de calor 
com base nos genótipos avaliados e caracteres produtivos. As cores vermelha e 

azul representam a importância, da maior para a menor, respectivamente. 

 
Fonte: Autores. 
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Os genótipos GRB 03, GRB 06 e GRB 10 se agruparam compartilhando principalmente da maior 
influência de ATR, POL e PZA sobre as demais variáveis avaliadas. Já para as RB041443 e RB92579, 
maior importância foi observada para as variáveis TCH, TPH, ATR t.ha e Valor da Produção, variáveis 
que junto com Diâmetro do Colmo, POL e ATR, agruparam o genótipo GRB 11 e a RB867515 em 
outro cluster (Figura 5). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os genótipos de cana-de-açúcar analisados possuem grande variabilidade quanto as características 
vegetativas e de produção quando cultivados em condições do clima e do solo do litoral norte da 
Paraíba. 

Os genótipos GRB10 e GRB11 apresentaram maior potencial produtivo, demonstrando grande 
potencialidade para o cultivo de cana-planta nas condições da região do estudo. 
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